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A HQ Marielle Franco - Raízes pretende ser uma 
ferramenta de inspiração para jovens de todo o 
país. Este projeto narra uma parte da história 
de Marielle Franco, e o início das suas lutas 
enquanto uma menina jovem negra, favelada 
e mãe. A missão do Instituto Marielle Franco, 
criado pela família da Mari, é inspirar, conectar 
e potencializar mulheres negras, lgbtqia+ e 
periféricas a seguirem movendo as estruturas por 
um mundo verdadeiramente justo e igualitário.
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A todas as meninas negras, 
sementes de Marielle, 
que movem estruturas e 
sonham com outro futuro.
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Oi! Não sei que
histórias te contaram sobre 
mim, mas hoje eu mesma vim
te contar a minha história.

Tudo começou antes do meu
nascimento, no dia 22 de julho
de 1978. Com o casamento da

dona Marinete e seu Antônio,
minha mãe e meu pai.

E, como um presente, eu nasci no 
Conjunto Esperança, na Favela da
Maré. 5 dias depois que meus pais 
completaram um ano de casados.

Minha mãe dizia que eu
era uma bebê grande e forte

que quase não chorava.
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Apesar de sermos
uma família humilde,
meus pais sempre

fizeram tudo por mim. 

Nos meus primeiros anos de vida 
a figura da minha mãe sempre foi 

muito presente, mesmo trabalhando 
tanto fora de casa.

Assim como meu pai, que também
sempre trabalhou muito! Saía
bem cedinho e só chegava em

casa na hora de dormir. 
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Logo foi a minha vez
de ganhar um presente,

minha irmã Anielle.

Minha mãe teve que ir
trabalhar para ajudar
em casa e isso me fez
crescer muito rápido.
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Nessa época, assumi
muitas responsabilidades!

Ajudava nos afazeres
de casa e também

cuidava da Ani.
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Dentre as melhores lembranças 
estão as nossas constantes 
viagens para João Pessoa. 

Lugar onde meus pais casaram
e onde íamos visitar nossas tias, 

Marlene, Aparecida, Lourdes, 
Nevinha e Glória. Filhas da forte e 

guerreira dona Filomena,
ou Filó para nós..  
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Mesmo tendo nascido e sendo 
criada no Rio, quando chegava
na Paraíba me sentia em casa.

Minha avó era uma mulher 
negra, nordestina, militante
e que participava ativamente 
combatendo qualquer tipo de 

desigualdade.

E eu tive esse
privilégio de crescer 

entre mulheres fortes.
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 Logo eu assumi outras
responsabilidades da casa, 
desde revisar os deveres de 

escola da Ani, até os
trabalhos na catequese.

Protetora e metida do jeito que eu
era, e com total confiança dos 
meus pais, eu até cheguei a ir à 

reunião de escola da minha irmã.

E, por ser uma criança muito ativa e responsável para minha idade, eu sempre
me destacava, o que gerava um pouco de ciúmes entre as outras crianças. 

Vira e mexe elas implicavam comigo, Por 
conta disso, minha mãe às vezes tinha que 

aparecer lá na escola pra resolver.
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Falando em escola, eu cursei uma parte do
primeiro grau no Colégio Luso-Carioca. E foi

lá que eu consegui meu primeiro trabalho

Acredite se quiser, mas
eu era a estagiária da

secretaria do diretor. E
era a melhor na função! 

E, por conta disso, eu e 
minha irmã conseguimos 

bolsa no colégio.
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Com minhas amigas, 
eu sempre ajudava

a organizar as
brincadeiras.

Confesso que às
vezes eu ficava meio 

mandona.

Mas logo percebi
que quando todo

mundo decidia junto, as 
brincadeiras ficavam

muito mais legais!
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Eu também fui monitora
de algumas aulas, onde 
precisassem de mim eu 

estava lá.

Uma das coisas que eu mais 
gostava era a catequese, e até 

algumas turmas eu assumi.

E minha casa era coladinha 
na igreja, então tudo que 
precisasse era lá em casa.



12

E foi lá que eu comecei com
os namoros, e eu namorava

bastante. 

Gosto de lembrar de
como foi minha juventude, e como
tudo foi decisivo para ser essa 

mulher que me tornei.
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A minha festa
de 15 anos foi linda! E muito

comentada durante bastante 
tempo na favela.
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Foi uma verdadeira festa de princesa.
Usei vestidos que eram um verdadeiro
espetáculo! Um rosa e outro branco.

Teve tudo que uma festa de 15 anos tinha
direito, do bolo gigante a valsa com meu pai.
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E mesmo gostando muito
de festas, nunca deixei as
responsabilidades de lado

e sempre tive uma visão
muito crítica das coisas.

E quando entrei no CEASM, um
pré-vestibular comunitário, construído
por moradores do Complexo da Maré...
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Hoje infelizmente
não teremos aula por conta
de um tiroteio, a polícia está 

entrando na favela!

Como assim? Com
quem a gente precisa 

falar pra resolver essa 
situação?

Foi nessa época
que eu fui mãe

adolescente, sendo 
essa uma realidade 
muito comum para 
muitas jovens de 

onde eu vim.

...todas as questões de ativismo e 
posicionamentos ficaram mais fortes.
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Tive que largar o 
pré-vestibular e me 
casei com o Caco.
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Como minha família sempre teve muita fé, casei
na Igreja Nossa Senhora dos Navegantes,

que fica na Maré e onde fui catequista.

E lá se foi mais 
uma festa...
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Minha gestação foi
tranquila, tirando alguns 

enjoos no começo.

Tudo estava indo 
bem e Caco e eu 
estávamos muito 

felizes.
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Eu tive vários 
chás de bebê.

Em cada lugar 
que trabalhei 

teve um...
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Meus pais estavam
sempre ao meu lado.

E a família ficou 
ainda mais unida

Nos mudamos para 
uma casa maior...
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E, no dia 24 de dezembro, 
chegou nosso presente 
de natal: nasceu minha 

filha Luyara!
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Caco e eu
acabamos nos separando 
quando Luyara ainda era 
bebê, e nós que cuidamos

da educação dela.
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Eu voltei para o 
pré vestibular e lá 

trabalhei muito.

Fui professora,
gestora e até em uma horta 

comunitária trabalhei.
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Apesar de tudo, coloquei na minha cabeça que tinha que 
estudar para transformar a realidade do meu território 
e da minha família! Consegui uma bolsa de 100% na PUC 

para estudar Ciências Sociais.

E lá fui eu! Mulher negra, mãe 
e moradora da Maré, estudar 
em um lugar onde na época 

pouquíssimas pessoas como eu 
conseguiam acessar...
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Como você deve imaginar, 
não foi nada fácil esse 

período... E as dificuldades 
já começavam no caminho 

de ida pra faculdade.

Não tinha condução direto pra lá, 
então eu fazia uma viagem indo 

até a Leopoldina para conseguir 
pegar um ônibus.
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Mesmo com a correria 
eu fazia questão de 

estar sempre presente 
na educação da minha 

filha, e cuidava dela bem 
de perto.

Confesso que cheguei na
universidade incomodada com tantas 
desigualdades, me comparando com 
meus colegas, por serem pessoas 
muito diferentes de mim e serem de 

outras classes sociais.

Mas a universidade foi me dando
ferramentas para intensificar minha 
luta por direitos no meu território e 

na minha vida profissional.

E foi mais possível sabendo que eu 
tinha minha família sempre me apoiando.



28

Dava pra sentir a diferença, no jeito 
de falar e de se vestir. Mesmo assim 

aprendi a lidar com as diferenças e fiz 
muitas amigas!
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Eu! Mãe de uma bebê, que muitas vezes 
precisei trabalhar em 2 turnos para 

sustentar minha filha...

E que mesmo apaixonada por aquele 
campus, só conseguia ficar por lá para 

fazer algum trabalho ou estudar...
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E mesmo dividida 
entre o trabalho...

...e a luy...
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E naquele momento 
sabia que precisaria 

fazer ainda muito mais 
por famílias que nem a 
minha! Meu caminho de 

transformação começava 
assim, da favela para o 

mundo!

continua...

Uma mulher negra, mãe, 
“cria da Maré”. Me formei 

em Ciências Sociais!
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Posfácio
Anielle Franco

Invadem a alma. Sonhos, sonhos, sonhos. Quem somos nós se não 
sonharmos?

Aqui na minha família, sempre sonhamos com dias melhores, com saúde, 
trabalho, com muito sorriso no rosto, sem nunca perdermos nossa fé no peito. 
Nossa mãe desde pequena nos dizia que “nossos sonhos alimentam a alma”.

E não é que ela tem razão. Com a idade eu entendi que mesmo diante da dor, 
da tristeza e até mesmo do medo, eu não poderia nunca deixar de sonhar.

Sonhar com tudo que eu sempre quis me fazia levitar e até ser capaz de 
visualizar o futuro brilhante que me aguardava. O futuro que eu queria para 
mim. O futuro que eu quero para você que hoje abre esse livro. O futuro que 
eu quero e desejo do fundo da minha alma para todas as crianças, jovens, 
adolescentes do Brasil inteiro, mas em especial para todos aqueles, que assim 
como eu, que assim com a Mari, nasceram entre os becos e vielas de suas 
honrosas favelas. Um futuro digno com sonhos que não sejam interrompidos.

Que a gente nunca perca a vontade de sonhar. Que você sempre sonhe e 
almeje um futuro lindo como você merece.

A história da Mari, é a história da minha família. É a minha história. Mas 
poderia ser você. Poderia ser a sua família.

O sonho desta HQ começou em abril de 2018, um mês depois do brutal 
assassinato da minha irmã. Recebi ajuda de muitos braços e mãos para 
desenhar um projeto que pudesse guardar na eternidade os primeiros passos 
daquela que inspira milhares de sementes pelo mundo afora, minha irmã, 
Marielle Franco.  

Espero que vocês possam embarcar nessa viagem com seus sonhos no 
coração, sabendo que mesmo na adversidade, na dificuldade, na dor, na luta, 
na batalha, é possível sonhar, realizar e ir além.

Sonhemos juntos e juntas, sem nunca perder nossa beleza e nosso coração 
de criança.

Voem. O conhecimento e o sonho de vocês, ninguém é capaz de tirar.
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Esta publicação foi realizada com o apoio da Fundação Rosa Luxemburgo e 
fundos do Ministério Federal para a Cooperação Econômica e de Desenvol-
vimento da Alemanha (BMZ). O conteúdo da publicação é responsabilida-
de exclusiva do Instituto Marielle Franco e pode não representar necessaria-
mente a posição da FRL.

Somente alguns direitos reservados. Esta obra possui a licença Creative 
Commons de “Atribuição + Uso não comercial + Não a obras derivadas” 
(BY-NC-ND)”

Para a reprodução deste conteúdo em quaisquer outras circunstâncias, ou 
para sua utilização em outras publicações, bem como para tradução e adap-
tação, uma autorização prévia e por escrito deve ser obtida dos edito-
res. Para solicitar permissão ou outras informações, 
escreva para contato@institutomariellefranco.org
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